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EMENTA 

O componente curricular Sociologia, Território e Relações Étnico-Raciais 
propõe o estudo do trabalho como princípio educativo e atividade humana 
central, contrastando os modelos de produção capitalistas com as tecnologias e 
formas de produção tradicionais quilombolas; a análise das transformações no 
mundo do trabalho, incluindo a divisão internacional da produção, o desemprego 
estrutural e os impactos da degradação socioambiental nos territórios 
tradicionais; a investigação das desigualdades sociais, étnico-raciais e de 
gênero, fundamentada na crítica e no enfrentamento ao racismo estrutural, 
ambiental e institucional; o estudo do Estado, do poder e dos sistemas 
políticos, focando na democracia representativa e participativa como ferramentas 
para a garantia de direitos territoriais e cidadania quilombola. Promoção do 
protagonismo juvenil e do etnodesenvolvimento sustentável como eixos de 
resistência e construção de projetos de vida no quilombo. 

No 2º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de consolidar a compreensão do estudante sobre as relações de poder, trabalho 
e dominação que estruturam a sociedade contemporânea, sob uma ótica 
contracolonial e decolonial. A articulação entre os conceitos sociológicos clássicos 
e a territorialidade quilombola permite que o jovem compreenda a terra não 
apenas como propriedade privada, mas como um espaço de reprodução 
cultural, social e ancestral essencial para sua identidade. 

O ensino de Sociologia deve atuar como uma "pedagogia de resistência", 
instrumentalizando o estudante para o enfrentamento ao racismo ambiental e 
para a defesa técnica de seu território frente às pressões de modelos econômicos 
excludentes. Além disso, o componente cumpre o papel de resgatar a história 
não contada da população negra, legitimando os saberes dos anciãos e griots e 
reconhecendo as comunidades como produtoras de cultura e inovações 
tecnológicas que contribuem para o patrimônio nacional. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a analisar criticamente as dinâmicas do trabalho, da 



 

política e das desigualdades, integrando o rigor científico sociológico aos 
conhecimentos, lutas e cosmologias africanas e quilombolas, de modo a 
fortalecer a consciência étnico-racial, o exercício da cidadania ativa e a promoção 
da sustentabilidade e do etnodesenvolvimento no território. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Compreender o conceito sociológico de trabalho, contrapondo a lógica 
capitalista de exploração às formas tradicionais de trabalho comunitário e 
tecnologias ancestrais do quilombo; 

●​ Analisar criticamente as mudanças no mundo do trabalho (como a 
terceirização e o toyotismo) e seus reflexos na precarização da vida e na 
degradação dos recursos naturais necessários à manutenção da 
comunidade; 

●​ Identificar e problematizar as desigualdades étnico-raciais e de gênero 
na estrutura social brasileira, avaliando o impacto do racismo institucional 
nas trajetórias profissionais e educacionais da população negra; 

●​ Investigar os processos históricos de resistência e as lutas 
contemporâneas pela regularização fundiária, compreendendo o território 
como um direito humano fundamental; 

●​ Estudar o papel do Estado e dos sistemas políticos, discutindo a 
importância da participação quilombola em conselhos deliberativos e na 
fiscalização de políticas públicas; 

●​ Fomentar o protagonismo juvenil quilombola, capacitando o estudante 
para atuar na defesa de seus direitos e na construção de um projeto de 
vida vinculado ao bem-estar coletivo; 

●​ Valorizar o lugar social, político e econômico ocupado pelas mulheres 
quilombolas no processo histórico de organização e resistência das 
comunidades; 

●​ Avaliar os impactos socioambientais de modelos econômicos, 
propondo ações baseadas no etnodesenvolvimento que garantam a 
soberania alimentar e a preservação do patrimônio imaterial; 

●​ Utilizar mídias e ferramentas digitais de forma ética para documentar a 
memória histórica do território e visibilizar as demandas políticas da 
comunidade perante organismos nacionais e internacionais. 
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